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APRESENTAÇÃO

O Centro Feminista de Estudos e Assessoria – CFEMEA apresenta sua análise e sugestões 
de emendas ao Projeto de Lei Orçamentária Anual 2009 (PLOA/2009), no intuito de ampliar e 
aprofundar essa discussão a partir da crítica feminista, bem como democratizar a esfera pública 
de discussão e decisão com a participação das mulheres.

	 Na nossa perspectiva, a elaboração e a aprovação do Projeto de lei Orçamentária Anual 
de 2009 e a sua execução deveriam dar conseqüência aos objetivos fundamentais da República 
(inscritos no artigo 3º da Constituição Federal), quais sejam:  I - construir uma sociedade livre, 
justa e solidária; II - garantir o desenvolvimento nacional; III - erradicar a pobreza e a mar-
ginalização e reduzir as desigualdades sociais e regionais; IV - promover o bem de todos, sem 
preconceitos de origem, raça, sexo, cor, idade e quaisquer outras formas de discriminação.

	 Por isso, a análise que se segue está fundada nos princípios da igualdade e da justiça 
social, orientando nossa crítica (i) a defesa da eqüidade na redistribuição dos recursos públi-
cos e, por outro lado, (ii) a rejeição de diretrizes centrais da proposta orçamentária em debate 
no Congresso Nacional, segundo a quais “As metas e as prioridades da administração pública 
federal devem refletir, a todo tempo, os objetivos da política econômica governamental, espe-
cialmente aqueles que integram o cenário em que se baseiam as metas fiscais”. (LDO 2009). É 
uma inversão completa de valores, com custos altíssimos para a cidadania e para as mulheres 
em especial. 

	 Essas opções, que não são novas, em termos de política econômica delimitam uma parte 
importante do contexto político de debate sobre o PLOA 2009. Neste cenário, um outro ele-
mento crucial é a repercussão nacional da crise financeira internacional, que já impõe a tomada 
de decisões diretamente relacionadas ao Orçamento de 2009, como o recém anunciado corte 
de despesas estatais da ordem de R$ 12 bilhões, proposto pelo senador Delcídio Amaral (PT/
MS). É uma opção, entre outras. O Prêmio Nobel de Economia deste ano, por exemplo, foi dado 
a um economista norte-americano que preconiza exatamente o oposto para enfrentar a crise: 
aumentar os gastos públicos. Também discordam que o corte de gastos públicos seja a opção 
mais correta vários economistas brasileiros como Luiz Gonzaga Beluzzo e Maria Conceição 
Tavares, entre outros. 

	 A ausência de uma política de controle de capitais, especialmente nesta fase de crise 
mundial nas bolsas de valores, deixou o país ainda mais vulnerável à especulação financeira. 
É uma situação cada vez mais preocupante. Um dos fatores que mais tem contribuído para o 
Déficit nas Contas Correntes é a remessa para o exterior. Segundo o Banco Central, a crise fi-
nanceira mundial causou uma forte saída de dividendos de empresas estrangeiras estabelecidas 
no Brasil nos últimos meses, o que acelerou a deterioração do déficit das contas externas1 . As 
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remessas das multinacionais chegaram a US$ 24,064 bilhões entre janeiro e agosto deste ano, 
em comparação com os US$ 13,297 bilhões nos oito primeiros meses de 2007 

A crise financeira mundial já é um problema concreto na vida das pessoas de nosso país.  O 
recrudescimento das exigências para a concessão de crédito  afeta em cheio as classes popula-
res que alimentavam seus sonhos de adquirir, reformar ou construir seu imóvel. A crise também 
traz prejuízos severos para @s trabalhador@s que investiram em previdência complementar. 
No Brasil, 36% do patrimônio de R$ 460 bilhões dos fundos de pensão estão aplicados em bol-
sa, segundo o Conselho de Gestão da Previdência Complementar. (...) As perdas totais dos 350 
fundos de pensão complementar superaram, até outubro, os R$ 40 bilhões, segundo a Secretaria 
de Previdência Complementar. (...) Entre as mais afetadas está a Previ que aplicou 65% do seu 
patrimônio em renda variável. Seu patrimônio encolheu de R$ 140 bilhões de reais em maio 
para R$ 125 bilhões em setembro2.  

Um outro elemento importante que conforma o contexto político do debate sobre o PLOA 
2009 é a reforma tributária, em discussão no Congresso, porque traz mudanças de graves con-
seqüências para população, ao extinguir as contribuições sociais da seguridade além  de alterar 
princípios constitucionais3 .

Pelo menos a tendência de crescimento do salário mínimo está mantida. Dos atuais R$ 
415,00, a estimativa apontada no PLOA 2009 é passar para R$ 464,72, a partir de feverei-
ro de 2009, ou seja, um acréscimo de 11,98%, ainda assim muito distante de garantir @s 
trabalhador@s e aposentad@s a vida digna a que têm direito. 

A Equipe do CFEMEA
Brasília, novembro 2008
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OS NÚMEROS DA PROPOSTA  
ORÇAMENTÁRIA - PLOA 2009

A proposta orçamentária do governo para 2009 prevê R$ 1.664,7 bilhões que, em núme-
ros correntes4, significa 17,68% de aumento. Comparando a proposta PLOA 2009 com o PLOA 
2008, observa-se as seguintes variações:

•	12,57% nas dotações dos orçamentos fiscal efetivo e da seguridade social;
•	28,34% no orçamento de investimento das empresas estatais federais;
•	27,77% para refinanciamento da dívida.

Se considerarmos, além das amortizações, os encargos e juros com a dívida, pode-se dizer 
que o governo compromete quase metade do Orçamento Público com os credores financeiros, 
conforme mostram o gráfico e a tabela a seguir5 :

Descrição
2008 2009 Variação  

despesasReceitas Despesas Receitas Despesas
1.Orçamento Geral da União 1.414,6 1.414,6 1.664,7 1.664,7 17,68%

2.Refinanciamento da Dívida Pública 411,3 411,3 525,5 525,5 27,77%

3.Orçamento Geral da União Efetivo (1-2) 1.003,3 1.003,3 1.139,2 1.139,2 13,55%

4.Orçamento de Investimento das Estatais Federais 62,1 62,1 79,7 79,7 28,34%

5.Orçamentos Fiscal Efetivo e da Seg.Social (3 - 4) 941,2 941,2 1.059,5 1.059,5 12,57%

Fontes: PLOA 2008/2009, Informativo Conjunto CONORF-COFF n.01/2008. Elaboração CFEMEA

Tabela 1 - Síntese das propostas orçamentárias para 2008 e 2009 (R$ bilhão)

Amortização 106.131.188.457,00

Juros e encargos 127.081.954.195,00

Sub total 233.213.142.652,00

Rolagem (contábil) 525.546.563.343,00

Item Dívida Pública 758.759.705.995,00

Total 1.664.747.856.320,00

% dos recursos do PLOA destinados à dívida pública, excluídos 
investimentos das Estatais (*)

47,87 %

 (*) Considerando o valor dos investimentos das Estatais, esse percentual é de 45,58%
Fonte: PLOA 2009 (Diário do Senado Federal, PL 38/2008-CN, Volume I/VI). Elaboração CFEMEA

Tabela 2 - Valores Dívida Pública no PLOA 2009  (R$1,00)
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Do  presente estudo constam uma breve análise do Orçamento Mulher e outra mais de-
talhada do Orçamento da SPM - Secretaria de Políticas para as Mulheres na proposta orça-
mentária da União para 2009 e sua execução (LOA 2008, inclusive emendas parlamentares) até 
setembro de 2008.

OS NÚMEROS DA DÍVIDA PÚBLICA

A mensagem presidencial, mostra que em junho/2008 o estoque da dívida pública federal 
era de R$ 1,343 trilhões (interna = R$1.247 trilhões e externa = R$ 96 bilhões) e o PLOA 2009 
estima R$ 525,5 bilhões para rolagem dessa dívida e R$ 233,2 bilhões para o pagamento de 
amortizações e juros. 

Observa-se que, mesmo pagando-se (ou rolando) bilhões todos os anos, o estoque da dívi-
da só aumenta. Em 2003 era de R$ 965,8 bilhões e em 2007 já havia fechado na casa do trilhão 
(R$1,333 trilhões). Onde vamos parar no final de 2008?

Indicadores 2003 2004 2005 2006 2007 jun/08 PAF 2008 
min

PAF2008 
max

Estoque  DPF (1) em 
Mercado(R$bilhões)

965,8 1013,9 1157,1 1237,0 1333,8 1343,4 1480,0 1540,0

Prazo Médio (meses) 39,0 35,3 33,3 35,5 39,2 41,3 42,0 46,0

Percentual vincendo em 
doze meses

30,7 39,3 36,3 32,4 28,2 25,9 24,0 27,0

Participacão no estoque da DPF (em %)

Prefixado 9,5 16,1 23,6 31,9 34,3 32,3 35,0 40,0

Índices de preços 10,3 11,9 13,1 19,9 24,2 25,9 25,0 29,0

Selic 46,5 45,7 43,9 33,4 30,7 32,0 25,0 30,0

Câmbio 32,4 24,2 17,6 12,7 9,0 7,92 7,0 9,0

TR e outros 1,4 2,1 1,8 2,0 1,9 1,9 1,0 3,0

Fonte:(STN/MF). Elaboração: ASSEC/MP. 
Nota: (1) Inclui a Dívida Doméstica (R$ 1.247,29 bilhões) e a Dívida Externa (R$ 96,11 bilhões), posição em 
junho/2008,  montantes de responsabilidade do Tesouro Nacional.

Tabela 3 - Resultados para Dívida Pública Federal e Plano Anual de Financiamento 20088 

Despesas Previstas no PLOA 2009

31%

14%5%24%

26%

Ref inanciament o da Dívida
Pública

Juros e Amort izações

Orçament o de
Invest iment o das Est at ais
Federais
Orçament o Fiscal Ef et ivo

Orçament o da Seguridade
Social
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Porém, a dívida interna não se resume a essa tabela. Existe um outro componente da 
dívida interna, representado pela dívida do Banco Central (BC) com o mercado financeiro, na 
qual o BC paga, da mesma forma, os juros mais altos do mundo aos investidores privados, às 
custas do Tesouro. Tais operações se denominam “Operações de Mercado Aberto”.  Na nota de 
agosto/2008, divulgada pelo Banco Central, a parte da dívida interna sensível a qualquer alte-
ração na taxa de juros, somava 765,54 bilhões .

	 A taxa média anual para taxa Selic está prevista na LDO em 10,63% mas foi corrigida 
no PLOA para 13,99%, em 2009 e, em 2008, reprogramada para 12,45%. Considerando a com-
posição de agosto/2008, temos que, a cada 0,25% que o Banco Central decide aumentar na 
taxa Selic, a Divida sobe R$ 1 bilhão 913 milhões em um ano. Esse valor é maior que todos os 
recursos previstos para 2009 para a Função Habitação (R$ 1 bilhão 526 milhões), para Cultura 
(R$ 1 bilhão 89 milhões) e na Função Direitos da Cidadania (R$ 1 bilhão 786 milhões).

Quando escutarmos nos noticiários que o Banco Central aumentou a taxa Selic em 0,25% 
etc, lembre o que isso significa: a Dívida Interna aumenta, em um ano, R$ 1 bilhão e 913 mi-
lhões de reais.

	 Somente as altas das taxas de juros já ocorridas em 2008, que já somam 2,5%, geram 
um aumento na dívida, no período de um ano, da ordem de R$ 19 bilhões, ou seja, mais que o 
triplo de todos os recursos que o governo planeja gastar em Reforma Agrária ano que vem. Pa-
gamos, pagamos... mas a dívida só aumenta! Por esses e outros fatores é que a sociedade exige 
uma auditoria da dívida pública, como determina a Constituição. Com a  Campanha “Auditoria 
Cidadã da Dívida”  a sociedade está fazendo a sua parte, e quando o governo fará a sua?

A tabela 4, na próxima página, demonstra quantas vezes o que se gasta com a divida 
pública (R$236,2 bilhões) representa em relação a cada função de Estado. 



12  O ORÇAMENTO MULHER NO PLOA-2009: Análise e sugestões de emendas 

Função Valor (R$) Gastos com a 
dívida / 

Gastos da 
Função

Participação 
% da função 
nas despesas 

da União

Desporto e Lazer 384.646.070,00 613,98 0,02

Comunicações 765.785.194,00 308,39 0,05

Energia 927.183.998,00 254,71 0,06

Cultura 1.089.029.938,00 216,86 0,07

Habitação 1.526.230.918,00 154,74 0,10

Direitos da Cidadania 1.786.715.144,00 132,18 0,11

Relações Exteriores 1.893.466.639,00 124,73 0,12

Saneamento 2.658.371.000,00 88,84 0,17

Comércio e Serviços 2.968.813.231,00 79,55 0,19

Indústria 3.051.913.344,00 77,38 0,19

Gestão Ambiental 4.365.154.795,00 54,10 0,28

Urbanismo 4.487.986.371,00 52,62 0,28

Essencial à Justiça 5.022.222.435,00 47,02 0,32

Organização Agrária 5.580.586.197,00 42,32 0,35

Legislativa 5.810.394.571,00 40,65 0,37

Ciência e Tecnologia 6.187.155.800,00 38,17 0,39

Segurança Pública 6.490.909.320,00 36,38 0,41

Transporte 14.673.938.663,00 16,09 0,93

Agricultura 15.494.446.377,00 15,24 0,98

Judiciária 20.728.967.146,00 11,39 1,31

Administração 23.154.174.056,00 10,20 1,46

Defesa Nacional 26.289.134.809,00 8,98 1,66

Trabalho 26.799.717.651,00 8,81 1,69

Assistência Social 33.107.647.574,00 7,13 2,09

Educação 37.632.963.962,00 6,28 2,37

Saúde 54.662.132.761,00 4,32 3,45

Previdência Social 293.198.237.754,00 0,81 18,50

Encargos Especiais 956.882.752.474,00 0,25 ------------- 

    Juros e Amortizações da Dívida 236.164.157.981,00 1,00 14,90

    Refinanciamento (Rolagem) da Dívida (1) 522.595.548.014,00 0,45 32,97

    Transferências a Estados e Municípios 148.285.450.598,00 1,59 9,36

    Outros Encargos Especiais 49.837.595.881,00 4,74 3,14

    Reserva de Contingência 27.425.284.539,00 8,61 1,73

TOTAL (2) 1.585.045.962.731,00 0,15 100,00

Fonte: PLOA 2009, Quadro 8-A do Volume I /VI, Diário do Senado		
(1) Significa o pagamento de amortizações com a emissão de mais títulos
(2) Excluindo R$ 79.701.893.589,00 relativos ao Orçamento de Investimentos (Art. 7º.)

Tabela 4 - PLOA 2009, Valores por Função (excluído o investimento das estatais)
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Apenas a função Previdência Social tem verba prevista superior (em 24,15%) aos valores 
fixados para a dívida.  Observa-se que a participação relativa da previdência é de 18,50% sobre 
a totalidade dos gastos, enquanto que os serviços da dívida representam 14,90%, contra 3,45% 
para Saúde e 2,37% para Educação. Representam ainda:

•	614 vezes o gasto na função Desporto e Lazer
•	308 vezes o gasto na função Comunicações 
•	255 vezes o gasto na função Energia 
•	217 vezes o gasto na função Cultura 
•	155 vezes o gasto na função Habitação 
•	132 vezes o gasto na função Direitos da Cidadania 
•	125 vezes o gasto na função Relações Exteriores 

Pela proposta do Executivo, em 2009, o país pagará aos rentistas e credores, seis vezes 
mais do que pretende gastar com a Educação e quatro vezes mais do que os recursos previstos 
para área da Saúde.

SUPERÁVIT PRIMÁRIO 

As mulheres são as pessoas que mais sofrem com a opção do governo por superávits 
primários cada vez maiores. Alto superávit primário significa aumentar o contingenciamento 
nas despesas governamentais e comprometer o desenvolvimento de programas e políticas so-
ciais9 . A ausência do Estado, onera e sobrecarrega muito mais as mulheres do que os homens, 
especialmente as mulheres negras, as mulheres que vivem na zona rural e as mulheres pobres 
da periferia das cidades. Como elas e suas famílias não podem pagar os preços de mercado 
dos “serviços” de educação, saúde, previdência e assistência social, não lhes resta outra opção 
senão assumir no âmbito doméstico os deveres que correspondem ao Poder Público. E, como se 
sabe, na esfera da família as tarefas de cuidado recaem muito mais sobre as mulheres. 

Considerando todas as funções do Estado, nas previsões do PLOA 2009, apenas os recur-
sos definidos para o pagamento da Dívida Pública e para a Previdência Social são maiores do 
que os destinados ao superávit primário, estimado em R$121,1 bilhões.

      A LDO10  fixou a meta, consolidada para todo o setor público, para o superávit primário 
de 2009, em 3,80% do Produto Interno Bruto (estimado no PLOA 2009 em R$ 3. 186. 645,0 
milhões)11 , sendo 2,20% para o Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social e 0,65% para Empre-
sas Estatais  e 0,95% para Estados e Municípios. 
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Em julho, o Governo propôs o Fundo Soberano12 , atualmente em discussão no Congresso 
Nacional (Mensagem 466 de 2/7/2008). Pela proposta do Executivo, não há clara destinação 
do uso dos recursos desse fundo, podendo os mesmos serem utilizados apenas para pagar a 
dívida. Com o aumento dos juros cresce a dívida e, consequentemente, a relação dívida/PIB. E 
para afiançar os credores que eles não correm risco, o governo aumenta ainda mais o superávit 
primário e fica inventando fundos, que de “Soberanos” nada têm. 

A opção de política econômica adotada privilegia cada vez mais o capital. Ao confundir 
responsabilidade fiscal com superávits primários cada vez maiores, cria um falso dilema entre 
responsabilidade fiscal e responsabilidade social. Não se implementam políticas sociais apenas 
com conversas e boas intenções. Os mesmos recursos financeiros que pagam rentistas e ban-
queiros (e os que não são arrecadados devido a isenções fiscais ao agro-negócio), são os que 
faltam para os hospitais, escolas e a segurança pública. 

No confronto de interesses entre os diferentes segmentos da população, sempre os mais 
ricos tem levado vantagem quanto a aplicação dos recursos públicos. Pode-se ter responsabi-
lidade social com responsabilidade fiscal, pois igualmente existe uma dívida social a ser paga. 
Defendemos, pois, essa opção política para a gestão dos recursos públicos em nosso país13.

Não pretendemos aqui analisar as conseqüências da recente crise nas bolsas americanas, 
mas apenas lembrar que a mesma é a comprovação de que o “Estado Capitalista” não pode dei-
xar tudo por conta do “Mercado”, como defendido nessa fase neoliberal. Nos Estados Unidos, na 
Europa14 e aqui, quem sempre paga a conta é a cidadania. É aquela velha máxima: privatiza-se 
os lucros e socializa-se os prejuízos. O governo tem dito que os programas sociais não serão 
atingidos nos cortes e ajustes a serem feitos no Orçamento para 2009, decorrentes da crise 
mundial. Mas atualmente o governo já sacrifica as políticas sociais ao adotar uma política fiscal 
de altos superávits primários, privilegiando o pagamento aos rentistas e adotando contingen-
ciamentos sucessivos ao longo do ano.

SUPERAVIT PRIMÁRIO E CONTINGENCIAMENTO 
PREJUDICAM A EXECUÇÃO EM 2008 

Comparando valores de 2008 e os propostos no PLOA 2009, tem-se os seguintes dados em 
relação ao PIB:
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Agregado de Funções/Funções 2008 % PIB 2009 % PIB Participação 
% Funções

1.Desenvolvimento Social 399.058,3 14,54 469.405,00 14,73 78,14

Saúde 47.745,8 1,74 54.662,1 1,72 9,10

Educação 29.964,4 1,09 37.633,0 1,18 6,26

Assistência Social 28.516,2 1,04 33.107,6 1,04 5,51

Trabalho(inclusive FAT) 21.711,9 0,79 26.799,7 0,84 4,46

Organização Agrária 5.247,7 0,19 5.580,6 0,18 0,93

Saneamento 1.661,3 0,06 2.658,4 0,08 0,44

Habitação 1.278,7 0,05 1.526,2 0,05 0,25

Urbanismo 2.372,0 0,09 4.488,0 0,14 0,75

Segurança Pública 5.541,4 0,20 6.490,9 0,20 1,08

Previdência Social 252.193,2 9,19 293.198,2 9,20 48,81

Direitos da Cidadania 1.585,1 0,06 1.786,7 0,06 0,30

Cultura 956,4 0,03 1.089,0 0,03 0,18

Desporto e Lazer 284,2 0,01 384,6 0,01 0,06

2.Setor Produtivo 20.142,7 0,73 21.515,10 0,68 3,58

Agricultura 14.955,2 0,54 15.494,4 0,49 2,58

Indústria 2.276,6 0,08 3.051,9 0,10 0,51

Comércio e Serviços 2.910,9 0,11 2.968,8 0,09 0,49

3.Infra-Estrutura 13.940,4 0,51 16.366,90 0,51 2,72

Transportes 12.528,4 0,46 14.673,9 0,46 2,44

Energia 699,8 0,03 927,2 0,03 0,15

Comunicações 712,2 0,03 765,8 0,02 0,13

4.Ciência e Tecnologia 4.946,8 0,18 6.187,2 0,19 1,03

5.Gestão Ambiental 3.917,8 0,14 4.365,2 0,14 0,73

6.Defesa Nacional 21.514,7 0,78 26.289,1 0,82 4,38

7.Relações Exteriores 1.819,2 0,07 1.893,5 0,06 0,32

8.Administração e Gestão Públicas 21.536,0 0,78 23.154,2 0,73 3,85

Subtotal 485.092,7 17,67 569.176,2 17,86 94,75

9.Legislativa 5.583,4 0,20 5.810,4 0,18 0,97

10.Judiciária 19.669,1 0,72 20.729,0 0,65 3,45

11.Essencial à Justiça 4.319,5 0,16 5.022,2 0,16 0,84

Total 514.664,7 18,75 600.737,8 18,85 100,00

Fontes: INFORMATIVO CONJUNTO CONORF - COFF N° 01/2008 e PLOA 2008/2009 
(*) Exclusive funções de encargos especiais e reserva de contingência. PLOA quadro 8A, pag 193 do Volume I /VI, 
Diário do Senado Federal. PIB 2008: R$ 2.745.165,7 milhões; PIB 2009: R$ 3.186.645,0 milhões 

Tabela 5 - DESPESAS POR FUNÇÃO OU AGREGADOS DE FUNÇÕES
Proposta Orçamentária para 2008 x Proposta Orçamentária para 2009 (*) (R$ bilhões)
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A proposta de 2009 repete a mesma estrutura do orçamento de 2008 e as Funções, em 
relação ao PIB, não apresentam variações significativas, observando-se pequenos aumentos 
apenas para as áreas de Educação, Trabalho e Defesa Nacional. O Executivo é responsável pela 
execução de 94,75% do Orçamento e as funções Legislativa e Judiciária representam 0,97% e 
3,45% respectivamente. Desconsiderando os recursos que vão para encargos especiais com a 
dívida, as funções de Previdência Social, Saúde, Educação, Assistência Social e Trabalho, que 
detêm a maioria das despesas obrigatórias, representam 74,14% do orçamento.

O presente documento pretende analisar a execução da LOA 2008 apenas quanto aos 
recursos alocados na SPM - Secretaria de Políticas para as Mulheres e nos relativos a alguns 
programas do Orçamento Mulher. Os exemplos citados a seguir servem apenas para ilustrar a 
importância de se ter um orçamento impositivo e não apenas autorizativo, bem como a im-
portância do acompanhamento e do monitoramento, ao longo de todo o ano, das ações do 
governo15. 

Considerando os valores Autorizados, pouco mais da metade (57.56%) do Orçamento da 
União de 2008 foi executado (valores empenhados e liquidados) e pago (56,96%), até 26 se-
tembro. Apenas as Funções com despesas obrigatórias e garantidas por normas constitucionais, 
estão com execução acima de 65%. 

Comparando os valores autorizados em 2008 com os constantes no PLOA 2009, têm-se os 
maiores aumentos nas funções de Educação, Trabalho, Energia e Saneamento. Entretanto, essas 
áreas para as quais o governo propõe mais recursos em 2009, faltando apenas três meses para 
acabar o ano, mostram uma baixa execução em 2008, ou seja, Educação - 52%, Energia - 36% 
e Saneamento - 16%.

Nem a menina dos olhos do governo, o PAC, escapa dessa baixa execução. O último rela-
tório disponível sobre o PAC (4° Balanço) traz a seguinte execução orçamentária:

O Congresso Nacional investe muito na discussão e no aperfeiçoamento da proposta do 
Executivo (PLOA). Igual esforço poderia ser dedicado ao monitoramento da execução orçamen-
tária. Empenho neste sentido, somaria esforços com as iniciativas de controle social a partir da 
sociedade civil organizada, viabilizando a fiscalização dos gastos públicos,  afinal o Orçamento 
é uma peça fundamental para dar conseqüência a legislações e políticas aprovadas pelo próprio 
Congresso Nacional. 

Recursos PAC R$ bilhões

Dotação 2008 15,77 

Empenhado em 2008   4,39 

Pagos 2008   0,16 

Pgto Restos a pagar (inscritos 2008)   2,98
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É necessário, ampliar a participação efetiva da sociedade, tanto nos debates sobre a arre-
cadação dos recursos públicos – Reforma Tributária, em particular  - como nas discussões sobre 
as Diretrizes e o Orçamento Anual, nas suas fases de elaboração, acompanhamento e avaliação 
do gasto público.

A EXECUÇÃO DO ORÇAMENTO MULHER  
ATÉ SETEMBRO DE 2008 E O PLOA 2009 

Novamente faz-se necessário lembrar a falta de condições para apropriar, com mais crité-
rio e qualidade, o gasto governamental, a partir dos segmentos da população a serem atendidos. 
Como não são disponíbilizados (nas peças orçamentárias) dados e avaliações que considerem as 
variáveis sexo e raça, podemos chegar a conclusões erradas, examinando apenas os números do 
Orçamento Mulher. Nunca se pode dizer, por exemplo, que o governo pretende investir R$ 86,6 
bilhões para promover a cidadania das mulheres e a igualdade racial e muito menos se pode 
dizer que vai investir R$ 43,5 bilhões na saúde da população feminina, mesmo sendo esses os 
valores explicitados no Orçamento Mulher, para 2009. 

O Orçamento Mulher é uma seleção de 86 programas que segue a metodologia e critérios 
elaborados pelo CFEMEA em parceria com outras organizações. Apesar das dificuldades apon-
tadas, tal seleção permite o monitoramento mais sistemático de programas governamentais 
que afetam, de maneira diversa, a vida das mulheres e impactam as relações de gênero e raça. 
A seleção atual é agrupados em nove áreas temáticas. 

No PLOA 2009, o governo propõe um aumento de 16,45% nos recursos do conjunto de 
programas e ações que integram o Orçamento Mulher. Entretanto, 36 programas tiveram suas 
verbas reduzidas e em apenas 50 programas, as dotações foram aumentadas no PLOA 2009, 
considerando os valores de 2008, sem correção monetária. 

A distribuição relativa dos recursos entre os diferentes temas permanece praticamente a 
mesma observada no corrente ano, como demonstra a tabela a seguir:
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Tema PLOA 2009 % 2009 LOA 2008(*) % 2008 Aumento % 
de 2008 p/ 
2009 **

Direitos Humanos e 
Cidadania

3.491.874.623 4,02 3.750.121.675 5,03 -6,89%

Educação e Cultura 3.873.268.263 4,46 2.774.953.033 3,72 39,58%

Gestão 5.006.931.164 5,77 1.057.848.067 1,42 373,31%

Habitação e Desenvol-
vimento Urbano

8.190.544.798 9,43 5.736.013.109 7,69 42,79%

Identidade Étnico-Racial 830.915.698 0,96 714.790.829 0,96 16,25%

Previdência 993.428.104 1,14 866.437.656 1,16 14,66%

Proteção Social 13.519.171.074 15,57 12.387.269.989 16,61 9,14%

Saúde 43.521.781.385 50,12 39.635.474.157 53,15 9,81%

Trabalho e Renda 7.406.896.582 8,53 7.643.481.196 10,25 -3,10%

TOTAL 86.834.811.691 100,00 74.566.389.711 100,00 16,45%

Fonte: www.senado.gov.br/siga. Elaboração CFEMEA.
(*) Valores autorizados até 30/setemhro de 2008
(**) Valores correntes (sem correção da inflação no período)

Tabela 6 - Orçamento Mulher no PLOA 2009 e na LOA 2008, por tema (R$1,00)

O anexo 1 desse estudo traz o quadro completo dos valores previstos e a execução do 
Orçamento Mulher. Brevemente, comparando-se os valores16 da LOA 2008 + créditos até o dia 
30/9/2008 com os valores do PLOA 2009, observa-se:

•	A redução nos recursos da área de Direitos Humanos deve-se especialmente a diminuição 
do montante destinado a dois programas: o 1127 - Sistema Único de Segurança Pública e o 1401 
- Reparação de Violações e Defesa dos Direitos Humanos. 

•	Metade dos 21 programas que integram o tema Trabalho e Renda, têm proposta de valor 
menor para 2009. As maiores reduções estão nos programas 0101 - Qualificação Social e Pro-
fissional, 0137 - Desenvolvimento Sustentável na Reforma Agrária e 1008 - Inclusão Digital. A 
redução no programa 0351 - Agricultura Familiar – PRONAF de R$180 milhões, em parte foi 
compensada pelo aumento de  R$149 millhões no programa 1427 - Assistência Técnica e Exten-
são Rural na Agricultura Familiar.

•	O maior aumento é observado nos programas classificados no tema Gestão devido a ação 
00C5 - Reestruturação de Cargos, Carreiras, Revisão de Remunerações e Provimentos da Educa-
ção do Programa 1067 - Gestão da Política de Educação

•	Igualmente os aumentos no tema Educação e Cultura, deve-se aos programas 1448 - Qua-
lidade na Escola e 8034 - Nacional de Inclusão de Jovens - Projovem

•	O aumento previsto para os programas do Orçamento Mulher classificados no tema Habi-
tação deve-se ao aumento proposto de R$ 1 bilhão e meio para o programa 1128 - Urbanização, 
Regularização e Integração de Assentamentos Precários que, até setembro, empenhou 78% e 
pagou 22% dos recursos previstos para o corrente ano.
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A Tabela 7 demonstra que mesmo as ações integrantes do Anexo de Metas e Prioridades 
da LDO 2009 , não foram priorizadas no PLOA 2009. Em alguns casos, a proposta do Executivo 
revela a redução de recursos e até mesmo a exclusão de ações ditas prioritárias. Esse foi o caso 
da Atenção à Saúde da População Negra; e da Implantação de Serviços de Atenção à Saúde da 
Mulher Vítima de Violência, ambas incluídas na LDO por sugestão do CFEMEA e iniciativa de 
vári@s parlamentares e Comissões Técnicas Permanentes. 

Observa-se ainda que diferentes ações, consideradas prioritárias na LDO 200917,  atual-
mente apresentam baixa execução, certamente porque não são despesas obrigatórias.

Ação Programa Ploa 
2009

Autorizado 
2008

Empenhado 
2008

%Emp/Aut

2a56 - Apoio a Serviços 
de Prevenção e Combate 
à Homofobia

0154 - Garan-
tia e Acesso a 
Direitos

500.000 2.080.000 179.500 8,36%

8837 - Incorporação dos 
Direitos Sexuais e Re-
produtivos nas Políticas 
de Saúde

3.873.268.263 4,46 2.774.953.033 3,72 39,58%

2b64 – Atenção à Saúde 
da População Negra 

1312 - Promoção 
da Capacidade 
Resolutiva e da 
Humanização na 
Atenção à Saúde

0 0 0 0

7i26 – Implantação de 
Serviços de Atençao à 
Saúde da Mulher Vítima 
de Violência 

0 0 0 0

Fontes:  LDO 2009, Anexo 1 e Mensagem 112/2008-CN Relatório de Avaliação do PPA 2004-2007, Volume II/II, 
Tomo I/II, pagina 783

Tabela 7 - Ações Selecionadas do Anexo 1 Prioridades e Metas, LDO 2009 (R$1,00)

A ação 2B64 – Atençao à Saúde da População Negra do programa 1312 - Promoção da 
Capacidade Resolutiva e da Humanização na Atenção à Saúde não consta da LOA 2008 e nem 
no PLOA 2009, apesar da mesma ter realizado quase a totalidade de seus recursos nos anos de 
2006 e 200718 , ou seja: R$1.784.000,00 (89,84%, em 2006) e R$1.975.100,00  (95,72%, em 
2007). A não previsão de recursos para esta ação no PLOA 2009 é ilegal. Afinal a LDO 2009 de-
finiu a Atenção à Saúde da População Negra como ação prioritária, e estabeleceu como meta o 
atendimento de 48.360.000 pessoas. Várias organizações do movimento negro mobilizaram-se 
para reivindicar a alocação de recursos para o desenvolvimento dessa ação. Para o Orçamento 
de 2008, muitas sugestões de emendas neste sentido foram apresentadas nas audiências públi-
cas regionais, assim como por iniciativa da Bancada Feminina e parlamentares da Frente Par-
lamentar pela Igualdade Racial, mas essas demandas não foram incorporadas à lei. A Comissão 
Intersetorial de Saúde da População Negra reagiu, mas até agora nada foi feito pelo Ministério 
da Saúde para corrigir o problema. 
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Também, para a ação 7I26 – Implantação de Serviços Especializados para o Atendimento 
à Mulheres Vítimas de Violência, que integra esse mesmo programa, a LDO prevê meta de 100 
unidades instaladas. O difícil é alcançar essas metas com zero reais no orçamento (Veja Tabela 
7). A prioridade conferida a instalação desses serviços está diretamente relacionada à implan-
tação dos mecanismos previstos na Lei Maria da Penha, para o apoio e proteção às mulheres 
vítimas de violência.  

No Orçamento Mulher, apenas cinco programas (dentre os 86 que o integram atualmente) 
representam 59,53% dos recursos autorizados para 2008 e, 54,89 dos previstos no PLOA. Ne-
nhum desses programas são especificamente voltados para o combate às desigualdades. Entre-
tanto, nessas ações governamentais, as mulheres são beneficiadas e, mesmo sem os elementos 
para apropriar corretamente o gasto, incluimos esses valores no Orçamento Mulher, pois a po-
pulação feminina e negra estão entre as pessoas atendidas em hospitais e farmácias públicas e 
têm acesso ao crédito rural, por exemplo.

Tema PLOA 2009 % 2009 LOA 2008(*) % 2008 Aumento % 
de 2008 p/ 
2009 **

Direitos Humanos e 
Cidadania

3.491.874.623 4,02 3.750.121.675 5,03 -6,89%

Educação e Cultura 3.873.268.263 4,46 2.774.953.033 3,72 39,58%

Gestão 5.006.931.164 5,77 1.057.848.067 1,42 373,31%

Habitação e Desenvol-
vimento Urbano

8.190.544.798 9,43 5.736.013.109 7,69 42,79%

Identidade Étnico-Racial 830.915.698 0,96 714.790.829 0,96 16,25%

Previdência 993.428.104 1,14 866.437.656 1,16 14,66%

Proteção Social 13.519.171.074 15,57 12.387.269.989 16,61 9,14%

Saúde 43.521.781.385 50,12 39.635.474.157 53,15 9,81%

Trabalho e Renda 7.406.896.582 8,53 7.643.481.196 10,25 -3,10%

TOTAL 86.834.811.691 100,00 74.566.389.711 100,00 16,45%

Fonte:www.senado.gov.br/siga/orçamentotematico/orçamentomulher. Elaboração CFEMEA.

Tabela 8 - Programas selecionados e sua participação no total dos recursos  
do Orçamento Mulher

Até setembro, apenas os programas protegidos do contingenciamento ou cuja execução é 
norma constitucional tiveram execução acima de 70%, como é o caso dos programas nas áreas 
de previdência, saúde e de proteção social.

No conjunto dos 86 programas do Orçamento Mulher, foram pagos 51,73% dos recursos 
alocados, sendo que apenas 14 desses programas pagaram mais que 50% de suas dotações pre-
vistas e 32 programas empenharam mais que metade de seus recursos (vide anexo 1).
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Visando melhor qualificar o gasto gover-
namental em relação aos direitos das mulheres, 
o CFEMEA agrupou 13 dos 86 programas que 
integram o Orçamento Mulher no que denomi-
namos Grupo 1: São os Programas que eviden-
ciam a orientação estratégica para a promoção 
dos direitos das mulheres, explicitada nos seus 
objetivos, indicadores, meta, público-alvo ou 
produto”. 

Tais programas representam 1,02% dos re-
cursos fixados para 2009 (R$86.834.811.691,00) 
e 1,83% dos valores autorizados até setembro 
2008 (R$74.566.389.711,00). Ademais, cha-
ma a atenção o fato de o nível de execução or-
çamentária desse conjunto de programas estar 
abaixo do verificado nos outros programas que 
integram o Orçamento Mulher, como se pode ve-
rificar na Tabela 10, a seguir.

REDUÇÃO DE RECURSOS ATINGE PROGRAMAS 
ESTRATÉGICOS PARA A PROMOÇÃO 

DA IGUALDADE PARA AS MULHERES
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Enquanto o Orçamento Mu-
lher tem proposto um aumento 
de 16,45% em seus recursos, para 
esse grupo de programas estraté-
gicos para as mulheres, observa-se 
um aumento de apenas 4,83%. Os 
maiores aumentos estão previstos 
para o programa 1377 - Educação 
para a Diversidade e Cidadania (que 
empenhou apenas 9,4% e pagou 
4,5% dos recursos de 2008) e nos 
programas de execução e reajustes 
obrigatórios da área de saúde e pre-
vidência social. 

O Programa que teve maior 
redução foi o 0471 - Ciência, Tec-
nologia e Inovação Para Inclusão 
e Desenvolvimento Social, devi-
do principalmente a diminuição 
de R$106.861.570,00 em sua ação 
8960 - Apoio à Implantação e Mo-
dernização de Centros Vocacionais 
Tecnológicos. O que mais preocupa, 
entretanto, é a baixíssima execução 
das dotações e a redução da verba 
das ações do programa 0101 - Qua-
lificação Social e Profissional que 
não gastou  nada, até 30/9/2008, 
para qualificar as trabalhadoras do-
mésticas (Ação 4733, que tem R$ 
5,2 milhões previstos e zero reais 
de execução), sendo essa uma das 
poucas iniciativas do governo vol-
tada especificamente para esse seg-
mento. Mais uma vez, a categoria é 
discriminada.
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Outro conjunto de programas 
do Orçamento Mulher que apresenta 
baixa execução são os agrupados no 
tema Identidade Étnico-Racial. Com 
excessão do programa 0150 - Identi-
dade Étnica e Patrimônio Cultural dos 
Povos Indígenas, todos os demais qua-
tro programas selecionados no tema 
Identidade Étnico-Racial, tiveram em-
penhados menos de 20% dos recursos 
autorizados para o corrente ano, bem 
como suas verbas diminuidas na pro-
posta de 2009 em 16,25%.
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Programa (Cod/Desc) Dotação 
Inicial

Autorizado PLOA 2009  Variação 

0150 - IDENTIDADE ÉTNICA E PATRIMÔNIO CULTU-
RAL DOS POVOS INDÍGENAS 

530.460.365 544.738.760 741.149.490 36,06%

0172 - CULTURA AFRO-BRASILEIRA 33.058.805 33.940.376 16.602.362 -51,08%

1145 - COMUNIDADES TRADICIONAIS 25.838.464 58.838.464 12.348.000 -79,01%

1336 - BRASIL QUILOMBOLA 71.660.952 58.455.806 53.791.846 -7,98%

1432 - PROMOÇÃO DE POLÍTICAS AFIRMATIVAS 
PARA A IGUALDADE RACIAL

18.067.423 18.817.423 7.024.000 -62,67%

TOTAL 679.086.009 714.790.829 830.915.698 16,25%

Tabela 13- Tema Identidade Etnico-Racial, Proposta do PLOA 2009  
e execução da LOA 2008 (R$1,00)

No conjunto de todos os programas do Orçamento Mulher, os que tiveram as maiores 
reduções percentuais são dessa área de identidade étnico-racial. Os Programas com maiores 
redução de verba, de 2009 em relação ao autorizado para 2008, foram 1145 - Comunidades Tra-
dicionais (de R$ 58,8 milhões para R$ 12,3 milhões) e o programa 1432 - Promoção de Políticas 
Afirmativas para a Igualdade Racial que teve sua verba reduzida em 62,67% na proposta para 
2009, conforme mostra a tabela abaixo.

Os Programas constantes da Tabela 14, tiveram suas verbas muito reduzidas  em relação 
aos valores autorizados em 2008. Todos eles, até setembro, empenharam menos de 20% de seus 
recursos. 

Programa (Cod/Desc) PLOA 2009 Autorizado 
em 2008

Redução em 
R$

Red 
Em %

Empenhado 
ate set 08

% emp / 

Aut

0471 - Ciência, Tecnologia 
e Inovação para Inclusão e 
Desenvolvimento Social

40.408.915 248.091.671 (207.682.756) -83,71 56.188.345 22,65%

1145 - Comunidades Tra-
dicionais

12.348.000 58.838.464 (46.490.464) -79,01 5.896.378 10,02%

1016 - Artesanato Brasi-
leiro

1.421.673 4.842.001 (3.420.328) -70,64 444.471 9,18%

1432 - Promoção de Po-
líticas Afirmativas para a 
Igualdade Racial

7.024.000 18.817.423 (11.793.423) -62,67 3.558.358 18,91%

0172 - Cultura Afro-
Brasileira

16.602.362 33.940.376 (17.338.014) -51,08 5.063.652 14,92%

0154 - Garantia e Acesso 
a Direitos

10.054.396 20.267.000 (10.212.604) -50,39 3.854.901 19,02%

Tabela 14- Programas do Orçamento Mulher que tiveram maior redução em 2009
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Tabela 13- Tema Identidade Etnico-Racial, Proposta do PLOA 2009  
e execução da LOA 2008 (R$1,00)
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Considerando o conjunto total dos 86, os 
Programas que têm proposta do Executivo para 
duplicarem suas verbas, também estão com exe-
cução acima de 50%. As duas exceções são os 
programas 0273 - Luz para Todos/Energia Cidadã 
e o programa 1377 - Educação para a Diversida-
de e Cidadania. O  quadro relativo aos maiores 
incrementos nas verbas para 2009 é o seguinte:
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 Vale destacar que 87% (R$3.218.258.028) dos recursos do programa 1068 – Gestão da 
política de educação, são para a ação 00C5 - Reestruturação de Cargos, Carreiras, Revisão de 
Remunerações e Provimentos da Educação.

Na área de Saúde, a ação 8585 - Atenção À Saúde Da População Para Procedimentos Em 
Média e Alta Complexidade (R$ 23,06 bilhões) fica com 88% dos recursos do programa 1220 - 
Assistência Ambulatorial e Hospitalar Especializada.

Como ja citado anteriormente, muitos programas com proposta de aumento de dotação, 
estão com baixa execução em 2008, como é o caso do programa 1377 - Educação para a Diver-
sidade e Cidadania, com aumento de verba proposto de 91% e execução, até setembro, de 9,4% 
empenhados e 5,4% de seus recursos pagos. O programa 0273 - Luz para Todos - que agora se 
chama Energia Cidadã, tem uma proposta bem ambiciosa: passar dos atuais R$ 38 milhões para 
R$ 727 milhões, em 2009. Por mais elogiável que seja a proposta, fica difícil acreditar na execu-
ção dessas metas. Em 2008, a ação 11XQ - Ampliação da Rede Rural de Distribuição de Energia 
Elétrica - Luz Para Todos (Amazonas) não empenhou um único centavo dos R$ 12.554.936,00 
disponíveis, mas mesmo assim, a ação 11XU - Ampliação da Rede Rural de Distribuição de 
Energia Elétrica - Luz para Todos (AM), em 2009, tem proposta de verba de R$ 182.763.354,00. 
Igual situação acontece com a ação 1379 - Atendimento das Demandas por Energia Elétrica 
em Localidades Isoladas Não-Supridas pela Rede Elétrica Convencional que só empenhou R$ 2 
milhões dos seus R$19,7 milhões disponíveis.



29 O ORÇAMENTO MULHER NO PLOA-2009: Análise e sugestões de emendas

VALORES PROPOSTOS PARA 2009 
E EXECUÇÃO DO ORÇAMENTO DA SPM

Na mensagem presidencial que encaminhou o PLOA 2009, consta a citação do II PNPM 
com suas 91 metas, 56 prioridades e 394 ações distribuidas em onze áreas de atuação, priori-
zando o Pacto Nacional pelo Enfrentamento da Violência contra a Mulher a ser implementado 
em 22 estados, em articulação com a SPM

A mensagem presidencial, priorizou as seguintes iniciativas para 2009: 

a. construção do Sistema Nacional de Informações sobre a Violência Contra a Mulher;

b. ampliação da Central de Atendimento à Mulher - Ligue 180, e do atendimento às mulheres 
em situação de violência; 

c. implementação da Lei Maria da Penha, com foco na atuação junto ao Poder Judiciário e em 
mecanismos de monitoramento da implementação e aplicação da Lei; 

d. capacitação de profissionais da educação nas temáticas de gênero, relações étnico-raciais 
e orientação sexual; e 

e. estímulo à elaboração e à divulgação de novos conhecimentos voltados às relações de gê-
nero, mulheres e feminismos, com foco no enfrentamento da violência contra as mulheres, 
além de incorporação da perspectiva de gênero nas análises de diversas áreas disciplinares. 

Curioso observar que o governo confunde as “questões de gênero” com a atuação da SPM: 
“As questões de gênero contarão com recursos orçamentários no montante de R$44,5 milhões 
em 2009”19 . Das prioridades elencadas, a ação Implantação do Sistema Nacional de Informa-
ções Sobre a Violência Contra a Mulher - Nacional (14.126.0156.10UJ.0001) citada, até setem-
bro de 2008, não tinha gasto nenhum centavo dos R$ 525 000,00 previstos para o corrente ano, 
possivelmente devido ao contingenciamento dos recursos da Secretaria.

Nos últimos anos, a Secretaria teve em torno de 30% de seu orçamento contingenciado 
(exceto o ano de 2005) e, dos recursos recebidos, praticamente os executou em sua totalidade. 
A SPM teve a melhor execução em 200820 , se comparada a SEDH e a SEPPIR, que tambem inte-
gram o Presidência. A SPM empenhou 44,50% e pagou 31,82% de seus recursos, enquanto que 
esses percentuais para a SEPPIR ficaram na marca de 26,90% (empenhados) e 22,17% (pagos); 
e no caso da SEDH, foram de 32,28% (empenhados) e 17,14% (pagos).

Um fato que merece destaque é a queda, de 2008 para 2009, nos valores orçados para 
esses três órgãos da Presidência que são fundamentais na promoção de políticas de combate 
às desigualdades: SPM – Secretaria Especial de Políticas para as Mulheres, SEPPIR - Secretaria 
Especial da Promoção de Políticas da Igualdade Racial e SEDH – Secretaria Especial de Direitos 
Humanos. 
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PLOA 2009 X LOA 2008
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Secretaria da PR - Presidência da Repúbli-
ca selecionada 

PLOA 2009 Autorizado (30/
Set/2008)

% Redução – va-
lores correntes

Secretaria Especial dos Direitos Humanos – SEDH 149.479.261 165.592.664 9,73 %

Secretaria Especial de Políticas para as Mulheres 
– SPM

48.030.296 61.444.971 21,83 %

Secretaria Esp de Políticas de Promoção da Igual-
dade Racial – SEPPIR

23.180.689 37.309.860 37,87 %

Tabela 16- PLOA 2009 e Execução Orçamentária em 2008
das Secretarias Selecionadas da Presidência da República  

Fonte:www.senado.gov.br/siga. Elaboração CFEMEA

A SPM sofre redução de 21,85%, a SEDH de 9,75% e a SEPPIR, redução de 37,87% em 
seus recursos. Em termos da posição relativa entre as Unidades Orçamentárias que integram a 
Presidência - PR, também observa-se queda desses três orgãos, ou seja: a verba da SEPPIR cai de 
0,64% para 0,35% no orçamento da Presidência e a SPM, cujo orçamento em 2008 representava 
1,05 %, cai sua participação para 0,72% em 2008 e a SEDH teve menor redução proporcional, 
de 2,83% para 2,24%.

SPM LEI + CRED RECEBIDO BLOQUEADO CONTINGENCIADO

2004 24.867.020,00 17.600.795,22 7.266.224,78 70,78

2005 24.554.087,00 20.041.327,00 4.512.760,00 81,62

2006 27.061.444,00 19.589.564,00 7.471.880,00 72,39

2007 49.169.938,00 34.762.134,00 14.407.804,00 70,70

Tabela 17- Recursos previstos e liberados para SPM de 2004 a 2007 (R$1,00)

FONTE: Site SPM/Aplicação de recursos. Elaboração CFEMEA

Considerando os valores 
propostos no PLOA, a Presi-
dência da República – PR, terá 
um orçamento 14% maior em 
2009 que os valores autoriza-
dos, até 30/9/2008. Entretanto,  
os orçamentos da SEPPIR, da 
SEDH e da SPM sofrem redu-
ções significativas na propos-
ta para o ano de 2009, como 
mostram o gráfico e tabela a 
seguir. 
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PLOA 2009 X LOA 2008
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Importante registrar o esforço que a 
SPM tem feito para dar transparência as 
informações relativas à sua execução orça-
mentária. Na página da SPM encontram-se, 
inclusive, os valores bloqueados ou contin-
genciados, por programa. Esse é um exemplo 
a ser seguido por todos órgãos públicos, bem 
como a criação e transparência das ações do 
Comitê de Monitoramento dos I e II PNPM e 
o esforço de identificar as decisões das Con-
ferências Nacionais com programas e ações 
do PPA e demais peças orçamentárias.

Como as datas de fechamento das in-
formações da SPM e do sistema SIAFI (di-
vulgado no SIGA) são distintas, observa-se 
pequenas variações dos números, também 
devido ao item “restos a pagar” que ora são 
contabilizados no ano de inscrição e ora no 
ano do pagamento, dependendo do sistema 
utilizado. Os dados a seguir foram retirados 
do Sistema SIAFI, disponibilizado no Portal 
do Orçamento/SIGA, do Senado Federal. 

É importante destacar a ação do Con-
gresso Nacional no  aumento do Orçamento 
da SPM. Nos últimos três anos, a SPM teve 
grande apoio da Bancada Feminina e de 
parlamentares na ampliação das verbas de 
seus programas. Em 2007,  seu orçamento 
foi quase duplicado. Dos R$ 19 milhões pre-
vistos no PLOA, chegou-se a R$48,4 milhões 
aprovados na Lei. Em 2008, a ampliação fei-
ta no Legislativo foi de 27%, conforme os 
dados apresentados na tabela e gráfico a 
seguir. Pr
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Orçamento da SPM
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Para 2009, novamente, o go-
verno propõe para a SPM, valores 
21,7% menores que os aprovados 
no ano anterior. Esperamos que 
esse apoio continue, pois o PLOA 
2009 enviado pelo governo, reduz 
significativamente os recursos do 
programa 1433 - Cidadania e Efe-
tivação de Direitos das Mulheres 
(de R$20,2 milhões para R$5,6 mi-
lhões) valor menor até do que os já 
empenhados até setembro de 2008, 
que totalizam R$ 7.221.449,00. 
Também os programas 0073 - En-
frentamento da Violência Sexual 
Contra Crianças e Adolescentes E 
1068 - Gestão da Transversalidade de Gênero nas Políticas Públicas estão com proposta de re-
dução da verba aprovada para 2008. Apenas o programa 0156 - Prevenção e Combate à Violên-
cia Contra as Mulheres, nos últimos três anos, teve sua verba ampliada por proposta do próprio 
governo e assim mesmo em apenas 1% dos valores do ano anterior.

Igualmente como nos demais órgãos gestores, é muito baixa a execução das emendas par-
lamentares pela SPM. Em 2008, o orçamento da Secretaria foi ampliado graça às 37 emendas 
apresentadas por 26 parlamentares e pela Comissão Direitos Humanos e Legislação Participati-
va. Até 4/10/2007, apenas 13 delas tinham alguma execução. As outras 24 (65%) estavam com 
zero de execução21.

Considerando os valores autorizados para o ano em curso, até setembro 2008, a proposta 
do Executivo traz as seguintes alterações em valores correntes (em porcentagem):

Programas SPM (Cod/Desc) Aumentou 
LOA 2008 – 
PLOA 09

Reduziu LOA 
2008 – PLOA 
09

0073 - Enfrentamento da Violência Sexual Contra Crianças e Adolescentes 29,41%

0156 - Prevenção e Combate à Violência Contra as Mulheres 0,04%

0750 - Apoio Administrativo 41,26%

1068 - Gestão da Transversalidade de Gênero nas Políticas Públicas 3,93%

1087 - Incentivo à Autonomia Econômica das Mulheres no Mundo do Trabalho

1433 – Cidadania e Efetivação de Direitos das Mulheres 72,13%

TOTAL ORÇAMENTO U.O. SPM 20,89%

Tabela 19 - Programas da Secretaria Especial de Políticas para as Mulheres – SPM 

Fonte:www.senado.gov.br/siga. Elaboração CFEMEA
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A política de contingenciamento é a res-
ponsável pela baixa execução dos recursos da 
SPM. Nos quadros divulgados pela Secretaria, 
ela mostra seus quatro programas, com execu-
ção superior a 95% em 2007. Entretanto, o que 
se observa na tabela abaixo é que, em 2007, a 
SPM liquidou só 68,26% e pagou 50,73% dos 
valores aprovados. Essa diferença nos números 
divulgados pela SPM e pelo SIAFI/SIGA deve-se 
principalmente aos R$14,4 milhões que foram 
bloqueados/contingenciados em 2007 e que a 
SPM desconsidera ao calcular a execução de 
seu orçamento. 

Programa (Cod/
Desc)

Autorizado 
LOA + cré-
ditos

Empenha-
do

Liquidado 
(Subelemento)

Pago LIQ / 
AUTO-
RIZ

PAGO/ 

AUTOZ

0156 - Combate à 
Violência Contra as 
Mulheres

22.309.007 17.060.000 16.810.193 12.140.933 75,35 54,42

1068 - Gestão da Polí-
tica de Gênero

8.813.170 7.583.130 7.583.130 4.995.030 86,04 56,68

1087 – Igualdade de 
Gênero nas Relações de 
Trabalho

11.728.000 3.683.315 3.683.315 2.626.650 31,41 22,40

 Atividade Finalística 42.850.177 28.326.445 28.076.638 19.762.613 65,52 46,12

0750 - Apoio Adminis-
trativo

5.949.761 5.232.404 5.232.404 4.994.781 87,94 83,95

Total 48.799.938 33.558.849 33.309.042 24.757.394 68,26 50,73

Fonte: www.senado.gov.br/SIGA/Orçamento Anual/Despesas de Execução/UO

Tabela 20 - LOA 2007 - Execução Orçamentária da Unidade Orçamentária:
Secretaria Especial de Políticas para as Mulheres (R$ 1,00)
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Os valores disponibilizados 
pela Secretaria Especial de Políticas 
para as Mulheres, são:
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Com relação ao ano de 2008, os únicos 
dados disponíveis são os do SIAFI e não te-
mos acesso as informações dos valores con-
tingenciados por programa. Observa-se baixa 
execução, especialmente no programa 1068 
– Gestão da Política de Gênero, conforme os 
dados na página ao lado: 
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Até setembro de 2008, a SPM empenhou 
45,16% de seus recursos e pagou 31% dos 
mesmos. Das atividades finalísticas, o progra-
ma que teve melhor desempenho foi o de Com-
bate à Violência, com 52,84% de seus recur-
sos empenhados. O programa 0073 - Combate 
ao Abuso e a Exploração Sexual de Crianças e 
Adolescentes, cuja ação 8791- Apoio a Proje-
tos Inovadores de Enfrentamento da Violência 
Sexual contra Crianças e Adolescentes – Na-
cional, que tem recursos de R$ 850 mil, gastou 
zero reais até setembro/08. Algumas ações do 
Programa: 0156 - Combate à Violência Con-
tra as Mulheres, que somam R$ 2.630,000,00 
(para os estados da Bahia, Espírito Santo, Pa-
raná, Pernambuco, Roraima, Rio de Janeiro, 
Rio Grande do Norte e São Paulo) também não 
tiveram nenhuma execução até 26/set/200822. 
Igualmente R$ 1 milhão previstos no Progra-
ma, a cargo do Ministério da Justiça, teve zero 
reais empenhados.

Nao existe mágica. Sem a execução dos 
recursos do Orçamento, é quase impossível que 
haja melhora nos serviços e atendimentos à 
população. A Central de Atendimento à Mu-
lher – ligue 180, ação 8831 do programa 0156, 
em 2008, teve boa execução e colhe os frutos, 
tendo o serviço realizado 925 atendimentos 
diários23. Essa ação tem sua verba executada 
integralmente pela SPM, já tendo empenhado 
86,79% (R$1.475.444,00) de sua dotação para 
aplicação direta e a totalidade dos recursos (R$ 
300 mil) na modalidade transferência para o 
exterior. 
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CAPÍTULO 4 DO I I  PNPM – 
ENFRENTAMENTO DE TODAS AS FORMAS 

DE VIOLÊNCIA CONTRA AS MULHERES 

Com base no esforço de transparência da SPM para identificar ações e programas do PPA 
com as ações e prioridades do II PNPM, escolhemos o Capitulo 4 – Enfrentamento de todas as 
formas de violência contra as Mulheres por ser essa a prioridade definida no PLOA 2009. Ob-
jetiva o Governo consolidar, até 2011, a Política Nacional de Enfrentamento à Violência contra 
as Mulheres e a plena efetivação da Lei Maria da Penha, Implementar o Pacto Nacional e ainda 
implementar o Plano Nacional de Enfrentamento ao Tráfico de Pessoas. Para tal definiu sete 
objetivos Específicos, 12 Metas e seis prioridades que por sua vez se desdobram em 70 ações a 
serem desenvolvidas por diferentes órgãos, em todas as esferas governamentais.

Além das ações não orçamentárias, a Secretaria identificou 35 ações de 20 programas do 
PPA que viabilizariam essas 70 ações definidas para enfrentar e combater a violência contra as 
mulheres. A SPM enfrenta o mesmo problema que apontamos quanto ao Orçamento Mulher, 
que é a falta de condições para se ter uma apropriação mais criteriosa dos gastos, e evitar essa 
grande distorção na alocação dos recursos orçamentários. 

O Anexo 2 traz a Tabela com os Programas e Ações que a SPM identificou como as ações 
orçamentárias que darão cumprimento ao disposto no capítulo 4 do II PNPM. Nesses 20 pro-
gramas selecionados, o valor autorizado em 2008 totaliza R$22 bilhões, e R$16,4 bilhões já 
foram empenhados. Mas infelizmente esses bilhões todos agregam muitos outros gastos além 
das ações previstas no II PNPM. 

A SPM identificou a ação 8585 -  Atenção a Saúde da População para Procedimentos em  
Media e Alta Complexidade (do Programa 1220 - Atenção Hospitalar e Ambulatorial no Siste-
ma  Único de Saúde) para cumprir a prioridade 4.4 – Promover a atenção à saúde das mulheres 
em situação de violência com atendimento qualificado ou específico (4.4.1 – Ampliar a oferta 
de contracepção de emergência nos serviços de referência e nos municípios que recebem o Kit 
básico dos métodos  anticoncepcionais)24. Como são valores altos, essa ação representa 92,7% 
dos recursos autorizados (R$ 20,5 bilhões contra R$ 22,1), até set/2008, de todos os programas 
identificados no capítulo 4. Sem a ação 8585, a execução passa de 70% para 47,72% empenha-
dos e 25,44% pagos.

A seguir analisaremos a execução orçamentária de dois desses programas selecionados no 
capítulo 4: o  Programa 0156 - Prevenção e Enfrentamento da Violência Contra as Mulheres  e  
o programa 1453 - Nacional de Segurança Pública com Cidadania – PRONASCI.

Se pegarmos o conjunto das ações que integram o programa 0156 - Prevenção e Enfren-
tamento da Violência Contra as Mulheres, carro chefe da prioridade definida na mensagem pre-
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sidencial, tem aumento pro-
posto em sua verba de míseros 
R$10.500,00. Considerando 
que o programa empenhou, 
até set/2008, menos de 50% 
de sua dotação, se reafirma a 
importância do não contin-
genciamento dos recursos do 
programa 0156, como apro-
vado no Congresso Nacional 
e vetado pelo presidente. Em 
termos da implementação, a 
melhor execução ficou com a 
ação 8831- Central de Atendi-
mento - ligue 180, para a qual 
não há proposta do governo de 
aumento da verba para 2009. 
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A única ação do programa 156 que não está identificada nas prioridades do capitulo 4 
é a  Ação 10UJ - Implantação do Sistema Nacional de Informações sobre a Violência Contra a 
Mulher25 e, como  já foi dito anteriormente, tem aumento proposto de 90,48% na PLOA 2009 
mas não empenhou nada de seus recursos, em 2008.

O programa 1453 - Nacional de Segurança Pública com Cidadania – PRONASCI, também 
apresenta aumento de 0,65% de sua verba atual de R$ 1.396.970.963,00, da qual empenhou 
41,59% e pagou 18,75%. Conforme divulgado no documento do PRONASCI “PPA Deslizante 
2008/2011 – Orçamento e Metas Físicas”26 , identifica-se quatro ações específicas para o com-
bate à violência contra as mulheres, mas as mesmas representam menos de 3% da dotação 
prevista para o programa em 2008. Os números são:

PRONASCI  
Ações do PPA especificas  
para as mulheres

Responsável 
Execução

Meta física 2008 Total orçamento 2008 
Autorizado LOA 08

8860 – Apoio à construção de Esta-

belecimentos Penais Especiais

  105.900.000

8860/1 – construção estab. Penais 
femininos

Depen 875 vagas 22.500.000

8860/9 – Contrução de Centro de 
agressores – LMPenha

SPM 5 centros 1.750.000

8857 – Apoio à implementação de 

políticas de segurança cidadã

  37.595.500

8857/61 - Mães da Paz SE-PRONASCI 1325 mulheres 4.611.000

8857/87 - Efetivação da Lei Maria 

da Penha

SRJ 117.637

 atendimentos 8.750.000

4 ações acima   37.611.000

TOTAL PRONASCI LOA 2008   1.396.970.963

 Valor % 4 ações/total PRONASCI   2,69 %

Tabela 24 - Programa 1453 - Nacional de Segurança Pública com Cidadania – 
PRONASCI, Ações Selecionadas

Fonte: PRONASCI. PPA Deslizante 2008/2011 – Orçamento e Metas Físicas (Mimeo distribuido no Seminário Se-
gurança Pública, Justiça e Cidadania, 28-29/agosto/2008) e www.senado.gov.br/siga. Elaboração CFEMEA

De forma geral, a ação de construção de estabelecimentos penais tem 70% de execução, 
mas não conseguimos identificar se parte desse gasto foi para estabelecimentos penais femi-
ninos. 



39 O ORÇAMENTO MULHER NO PLOA-2009: Análise e sugestões de emendas

Em termos orçamentários já estamos na metade da execução do PPA 2008-2011. As me-
tas definidas no Plano e no II PNPM são ambiciosas e adequadas para combater as desigual-
dades, mas com a baixa execução orçamentária em 2008 e os valores previstos no PLOA 2009, 
dificilmente essas metas serão cumpridas. 

Apesar dos esforços da SPM, muitos estados e municípios que inclusive já assinaram o 
Pacto, não receberam ainda os recursos financeiros necessários para implantar os serviços e 
atendimentos previstos no II PNPM.

CONCLUSÃO 

A opção por uma política ecônomica que privilegia o capital, rentistas e banqueiros, em 
detrimento da redistribuição equitativa dos recursos públicos para a garantia de direitos à ci-
dadania penaliza especialmente as mulheres que têm que assumir os encargos e serviços que 
deveriam ser prestados pelo Estado para os atendimentos à saúde, educação e cuidados com 
as pessoas.

A agregação das informações nas peças orçamentárias não permite identificar o gasto 
realizado para combater as desigualdades, especialmente aquelas relativas às mulheres e a po-
pulação negra. É necessário planejar o gasto dos recursos públicos considerando a diversidade 
e pluralidade da população do país.

A política de contingenciamento sacrifica os programas de combate às desigualdades e 
promoção dos direitos humanos, que não são prioritários e nem dispõem de garantias constitu-
cionais ou infra-legais para evitar o desvio dos mesmos para o alcance das metas de superávit 
primário.  

Considerando a baixa execução orçamentária que estamos verificando neste ano (2008) 
e levando em conta os valores reduzidos propostos para o Orçamento de 2009,  já se poderia 
inferir que as metas fixadas para o PPA 2008-2011 nos programas que integram o Orçamento 
Mulher não poderão ser alcançadas. O cenário que se delineia para o futuro, entretanto, é mais 
grave, haja vista as repercussões da crise financeira internacional  sobre o Brasil e as diversas 
medidas que vêm sendo tomadas, inclusive em termos de novos cortes de despesas no Orça-
mento de 2009, conforme proposto pelo Relator Geral do PLOA 2009. 

A SPM – Secretaria Especial de Políticas para as Mulheres tem sido exemplo de transpa-
rência a ser seguido. Tenta identificar ações e programas orçamentários com ações e priorida-
des definidas no II Plano Nacional de Políticas para as Mulheres (referenciado nas decisões da II 
Conferência Nacional de Políticas para Mulheres). Em que pesem as dificuldades de agregação 
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dos dados e informações, é uma iniciativa louvável essa de assinalar no II PNPM os correspon-
dentes  programas e ações do PPA, e seu exemplo deve ser seguido por todos os órgãos públi-
cos. Afinal, trata-se de um instrumento de transparência sobre o desenvolvimento de Planos 
Nacionais e sobre a execução dos recursos públicos nos mesmos. Pode, ademais, tornar-se um 
mecanismo efetivo para a prestação de contas pelo governo e monitoramento e controle pela 
sociedade dos compromissos assumidos em processos de participação social, como são as Con-
ferências. 

O PLOA 2009 repete a mesma situação dos anos anteriores: aumento fictício de dotações, 
pois a política de contingenciamento não permite executar as ações previstas, ficando a execu-
ção razoável apenas para as despesas obrigatórias e aquelas garantidas constitucionalmente.  

Na maioria dos programas voltados especialmente para às mulheres, inclusive os de en-
frentamento à violência doméstica, não têm previsto na proposta orçamentária do governo, os 
recursos necessários para atingir as metas definidas no PPA 2008-2011.

Apenas no espaço do Legislativo os movimentos sociais e as organizações da sociedade 
civil têm acesso as informações orçamentárias e alguma oportunidade de apresentar e discutir 
suas propostas, ainda assim, muito aquém do democraticamente necessário. A efetividade da 
participação, contudo, é muito restrita, posto que as alterações processadas na etapa do trâmite 
Legislativo são raramente efetivadas pelos gestores dos programas e servem mais como moeda 
de troca de favores políticos, quando da votação de matérias do interesse do Executivo do que 
para corrigir e aperfeiçoar a ação governamental. 

Finalmente gostariamos de enfatizar que o mesmo esforço e dedicação que o Congresso 
Nacional faz para discutir e aperfeiçoar o PLOA deveria fazer para acompanhar e avaliar a exe-
cução do Orçamento da União, durante todo o ano. 

PROPOSTAS DE EMENDAS AO PLOA 2009

Mudando a estratégia adotada em anos anteriores, o CFEMEA apresenta poucas emendas 
ao PLOA 2009, pois constatou a baixa execução das emendas aprovadas e que visavam melhorar 
a vida das mulheres. 

As emendas que se seguem são estratégicas para o desenvolvimento do II Plano Nacional 
de Políticas para as Mulheres e para viabilizar o seu monitoramento com transparência. Das sete 
emendas sugeridas, seis constam do PPA, com metas definidas para 2009, mas não tem recursos 
previstos no PLOA encaminhado. Essas ações  foram incluídas no PPA 2008-2011 a partir de 
emendas sugeridas pelo CFEMEA, apresentadas por divers@s parlamentares, especialmente da 
Bancada Feminina, aprovadas por Comissões Técnicas Permanentes e, finalmente, pelo Congres-
so Nacional. 
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Tomando como base as prioridades definidas na mensagem presidencial que enviou a pro-
posta orçamentária para 2009 ao Congresso, apresentamos sugestões para implementar ações 
do Pacto Nacional pelo Enfrentamento à Violência Contra as Mulheres, ou seja: Apoio à ins-
talação e implantação de Delegacias Especiais de Atendimento às Mulheres, de Centros Espe-
cializados de Perícia Médico-Legal em Atendimento à Mulher Vítima de Violência, de Serviços 
de Atenção à Saúde da Mulher Vítima de Violência e de Núcleos Especializados de Defensoria 
Pública, equipamentos indispensáveis para tirar a Lei Maria da Penha do papel. 

Ações que integram o Anexo de Prioridades e Metas da LDO 2009, foram ignoradas na 
proposta encaminhada. É o caso das ações 7I26 - Implantação de Serviços de Atenção à Saúde 
da Mulher Vítima de Violência e 2B64 – Atenção à Saúde da População Negra (do programa 
1312 - Promoção da Capacidade Resolutiva e da Humanização na Atenção à Saúde) e da Ação 
7J18 - Instalação de Núcleos Especializados de Defensoria Pública - Lei Maria da Penha, do Pro-
grama 0699 - Assistência Jurídica Integral e Gratuita. É importante destacar que essa emenda 
à LDO 2009 foi apresentada individualmente por diversos parlamentares, e coletivamente pela 
Comissão Legislação Participativa e CSSF da Câmara, assim como pela CAS do Senado. 

EMENDAS PARA A IMPLANTAÇÃO DA LEI  MARIA DA PENHA 

1. Recursos para instalação de 100 unidades de Serviços de Atenção à Saúde da Mulher Vítima de Violên-
cia, previsto na LDO 2009

• Ação 7I26 - Implantação de Serviços de Atenção à Saúde da Mulher Vítima de Violência do programa 
1312 - Promoção da Capacidade Resolutiva e da Humanização na Atenção à Saúde.

Valor proposto: R$20.000.000 

2. Recursos para cumprir a meta, prevista na LDO 2009, de  apoiar sete Centros de Perícia Médico-legal

•  Ação 7K02 - Apoio a implantação de centros especializados de perícia médico-legal em atendimento 
à mulher vítima de violência –  Lei Maria da Penha, do  Programa 1453 - Nacional de Segurança Pública 
com Cidadania – Pronasci

Valor proposto: R$ 2,5 milhões 

3. Recursos para cumprir a meta de instalação de 60 DEAMs, prevista no PPA 2008-2011.

•  Ação 7J23 - Instalação de Delegacias Especiais de Atendimento às Mulheres, do Programa 1453 - Na-
cional de Segurança Pública com Cidadania – Pronasci

Valor proposto: R$ 20 milhões 
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4. Recursos para cumprir a meta de instalação de Núcleos Especializados de Defensoria Pública, prevista 
na LDO 2009

•  Ação 7J18 - Instalação de Núcleos Especializados de Defensoria Pública - Lei Maria da Penha, que integra 
o Programa 0699 - Assistência Jurídica Integral e Gratuita

Valor proposto: R$ 20 milhões 

5. Recursos para cumprir a meta de instalação de 20 núcleos (prevista no PPA 2008-2011)

•  Ação 7J73 - Apoio à Instalação de Núcleos Especializados de Defensoria Pública - Lei Maria da Penha, 
que faz parte do Programa 0699 - Assistência Jurídica Integral e Gratuita.

Valor proposto: R$ 5 milhões

EMENDA PARA A SAÚDE DA POPULAÇÃO NEGRA

Além dessas ações relacionadas diretamente ao cumprimento da Lei Maria da Penha, outra 
muito relevante para o desenvolvimento do II Plano Nacional de Políticas para as Mulheres,  é 
a ação 2B64 que foi incluída no Anexo de Metas e Prioridades da LDO 2009, mas também não 
conta com qualquer previsão de recursos no PLOA 2009. Essa ação responde às demandas dos 
movimentos sociais e deveria dar conseqüência aos compromissos governamentais em relação 
ao Plano Nacional para a Saúde da População Negra.  Na LDO 2009 foram incluídas através de 
emendas apresentadas individualmente por parlamentares e coletivamente pela Comissão de 
Seguridade Social e Família. 

6. Recursos para cumprir a meta de atender 48,3 milhões de pessoas, prevista na LDO 2009

•  Ação 7B64 - Atenção à Saúde da População Negra, que integra o Programa 1312 – Atenção a Saúde de 
Populações Estratégicas e em Situação Especial de Agravo. 

Valor proposto: R$ 5 milhões
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EMENDA PARA A SAÚDE DA POPULAÇÃO NEGRA

O PLOA 2009 define apenas o valor de R$600.000,00  para a ação 8837, contra os 
R$11.150.000,00 autorizados em 2008. Em 2008, a SPM já empenhou R$4.257.789.00 nes-
sa ação. A ampliação de recursos para essa ação é importante para a implementação do II 
PNPM.

• Ação 8834 – Apoio a Iniciativas de Referência nos Eixos Temáticos do Plano Nacional de Políticas para 
as Mulheres do Programa 1433 - Cidadania e Efetivação dos Direitos das Mulheres. 

Valor proposto: R$ 11 milhões
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RESUMO SUGESTÕES DE EMENDAS DO CFEMEA PARA PLOA 2008

ÓRGÃO PROGRAMA AÇÃO Prevista VALOR 
EMENDAS

Indicação de 
Apresentação

30000

MINISTÉRIO DA 

JUSTIÇA

699 Ação 7J18 - Instalação 

de Núcleos Especializa-

dos de Defensoria Públi-

ca - Lei Maria da Penha

PPA

LDO2009

R$ 20 milhões CCJC da CD

CCJ do SF

Individual

30000

MINISTÉRIO DA 

JUSTIÇA

699 Ação 7J73 - Apoio à 

Instalação de Núcleos 

Especializados de Defen-

soria Pública - Lei Maria 

da Penha

PPA R$ 5 milhões Individual

30000

MINISTÉRIO DA 

JUSTIÇA

1453 Ação 7K02 - Apoio à 

implantação de centros 

especializados de perícia 

médico-legal em aten-

dimento à mulher vítima 

de violência –  Lei Maria 

da Penha

PPA

LDO2009

R$ 2,5 milhões Individual

30000

MINISTÉRIO DA 

JUSTIÇA

1453 Ação 7J23 - Instalação 

de Delegacias Especiais 

de Atendimento às Mu-

lheres

PPA R$ 20 milhões CCJC da CD

CSPCCO  da CD

CCJ do Senado

Individual

36000

MINISTÉRIO DA 

SAÚDE

1312 Ação 7I26 - Implantação 

de Serviços de Atenção à 

Saúde da Mulher Vítima 

de Violência

PPA R$ 20 milhões CSSF da CD

CAS do SF

Individual

36000

MINISTÉRIO DA 

SAÚDE

1312 Ação 2B64 - Atenção 

à Saúde da População 

Negra

PPA

LDO2009

R$ 5 milhões Individual

20000

PR / SPM

1433 Ação 8834 – Apoio a 

Iniciativas de Referência 

nos Eixos Temáticos do  

II PNPM

PPA

LDO2009

R$ 11 milhões Individual
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Anexos



48  O ORÇAMENTO MULHER NO PLOA-2009: Análise e sugestões de emendas 

Pr
og

ra
m

a 
(C

od
/D

es
c)

PL
O

A
 2

0
0

9
%

 P
LO

A 
0

9
  

/ 
LO

A
2

0
0

8

A
ut

or
iz

ad
o

Em
pe

nh
ad

o
Li

qu
id

ad
o 

(S
ub

el
e-

m
en

to
)

Pa
go

Em
pe

-

nh
ad

o/
 

A
ut

or
i-

za
do

Pa
go

/ 

A
ut

or
i-

za
do

00
16

 -
 G

ES
TÃ

O
 D

A
 P

O
LÍ

TI
C

A
 D

E 
SA

Ú
D

E
70

1.
18

6.
75

8
40

,3
8 

49
9.

48
2.

27
9

21
5.

99
1.

99
2

12
5.

86
5.

46
0

12
5.

79
0.

87
6

43
,2

4%
25

,1
8%

00
68

 -
 E

R
R

A
D

IC
A

Ç
Ã

O
 D

O
 T

R
A

B
A

LH
O

 I
N

FA
N

TI
L

34
8.

70
6.

00
0

11
,7

6 
31

2.
01

9.
03

5
17

6.
16

0.
21

6
17

5.
81

6.
62

0
17

5.
81

4.
87

4
56

,4
6%

56
,3

5%

00
73

 -
 C

O
M

B
A

TE
 A

O
 A

B
U

SO
 E

 A
 E

X
PL

O
R

A
Ç

Ã
O

 S
EX

U
A

L 
D

E 
C

R
IA

N
Ç

A
S 

E 

A
D

O
LE

SC
EN

TE
S

79
.0

73
.8

44
1,

94
 

77
.5

71
.8

20
44

.2
32

.7
42

43
.5

21
.0

36
43

.5
21

.0
36

57
,0

2%
56

,1
0%

00
83

 -
 P

R
EV

ID
ÊN

C
IA

 S
O

C
IA

L 
B

Á
SI

C
A

98
8.

44
6.

85
4

14
,5

2 
86

3.
11

7.
25

3
85

9.
06

3.
05

2
52

4.
70

9.
56

9
52

4.
68

3.
31

6
99

,5
3%

60
,7

9%

00
87

 -
 G

ES
TÃ

O
 D

A
 P

O
LÍ

TI
C

A
 D

E 
PR

EV
ID

ÊN
C

IA
 S

O
C

IA
L

14
6.

55
2.

23
5

13
7,

50
 

61
.7

06
.6

74
32

.8
99

.7
67

24
.2

56
.0

40
24

.1
05

.2
42

53
,3

2%
39

,0
6%

00
99

 -
 I

N
TE

G
R

A
Ç

Ã
O

 D
A

S 
PO

LÍ
TI

C
A

S 
PÚ

B
LI

C
A

S 
D

E 
EM

PR
EG

O
, 

TR
A

B
A

-

LH
O

 E
 R

EN
D

A

16
1.

38
4.

29
9

2,
60

 
15

7.
29

1.
75

6
11

5.
49

5.
80

1
64

.2
99

.2
65

63
.5

55
.6

65
73

,4
3%

40
,4

1%

01
01

 -
 Q

U
A

LI
FI

C
A

Ç
Ã

O
 S

O
C

IA
L 

E 
PR

O
FI

SS
IO

N
A

L
27

1.
93

0.
55

8
(3

9,
06

)
44

6.
21

7.
25

1
33

.4
80

.7
19

16
.3

53
.8

79
16

.3
50

.9
51

7,
50

%
3,

66
%

01
02

 -
 R

ED
E 

D
E 

PR
O

TE
Ç

Ã
O

 A
O

 T
R

A
B

A
LH

O
32

.8
54

.0
00

16
,1

9 
28

.2
75

.4
00

14
.2

92
.5

05
13

.0
16

.9
68

13
.0

06
.9

12
50

,5
5%

46
,0

0%

01
03

 -
 D

ES
EN

V
O

LV
IM

EN
TO

 C
EN

TR
A

D
O

 N
A

 G
ER

A
Ç

Ã
O

 D
E 

EM
PR

EG
O

, 

TR
A

B
A

LH
O

 E
 R

EN
D

A

3.
52

7.
00

0
(3

3,
77

)
5.

32
5.

17
8

78
4.

51
8

62
1.

10
3

62
1.

10
3

14
,7

3%
11

,6
6%

01
04

 -
 R

EC
U

R
SO

S 
PE

SQ
U

EI
R

O
S 

SU
ST

EN
TÁ

V
EI

S
2.

78
1.

03
9

(1
1,

65
)

3.
14

7.
79

0
30

5.
33

0
30

5.
33

0
30

5.
33

0
9,

70
%

9,
70

%

01
06

 -
 G

ES
TÃ

O
 D

A
 P

O
LÍ

TI
C

A
 D

E 
TR

A
B

A
LH

O
, 

EM
PR

EG
O

 E
 R

EN
D

A
23

4.
50

9.
80

1
7,

82
 

21
7.

50
8.

95
1

11
6.

40
0.

18
1

97
.6

19
.2

82
96

.9
26

.4
55

53
,5

2%
44

,5
6%

01
07

 -
 E

R
R

A
D

IC
A

Ç
Ã

O
 D

O
 T

R
A

B
A

LH
O

 E
SC

R
A

V
O

19
.7

58
.2

49
71

,1
6 

11
.5

43
.7

50
8.

55
1.

10
0

7.
79

3.
73

1
7.

79
3.

09
2

74
,0

8%
67

,5
1%

01
22

 -
 S

A
N

EA
M

EN
TO

 A
M

B
IE

N
TA

L 
U

R
B

A
N

O
2.

19
1.

11
4.

02
5

13
,0

7 
1.

93
7.

75
2.

84
6

1.
22

6.
02

3.
87

0
16

4.
61

9.
09

0
16

4.
38

1.
39

0
63

,2
7%

8,
48

%

01
35

 -
 A

SS
EN

TA
M

EN
TO

S 
SU

ST
EN

TÁ
V

EI
S 

PA
R

A
 T

R
A

B
A

LH
A

D
O

R
ES

 

R
U

R
A

IS

1.
02

2.
55

0.
26

1
3,

23
 

99
0.

55
6.

33
8

49
1.

60
0.

47
8

35
8.

46
5.

46
3

35
8.

42
6.

52
4

49
,6

3%
36

,1
8%

01
37

 -
 D

ES
EN

V
O

LV
IM

EN
TO

 S
U

ST
EN

TÁ
V

EL
 N

A
 R

EF
O

R
M

A
 A

G
R

Á
R

IA
1.

83
0.

71
2.

90
1

(4
,3

5)
1.

91
3.

99
4.

49
8

89
2.

03
1.

23
9

33
2.

26
2.

59
0

32
9.

75
7.

48
7

46
,6

1%
17

,2
3%

01
39

 -
 G

ES
TÃ

O
 D

A
 P

O
LÍ

TI
C

A
 D

E 
D

ES
EN

V
O

LV
IM

EN
TO

 A
G

R
Á

R
IO

37
.1

16
.2

59
7,

27
 

34
.6

00
.0

00
11

.0
91

.3
00

7.
12

1.
78

6
7.

12
1.

26
9

32
,0

6%
20

,5
8%

01
50

 -
 I

D
EN

TI
D

A
D

E 
ÉT

N
IC

A
 E

 P
A

TR
IM

Ô
N

IO
 C

U
LT

U
R

A
L 

D
O

S 
PO

V
O

S 

IN
D

ÍG
EN

A
S

74
1.

14
9.

49
0

36
,0

6 
54

4.
73

8.
76

0
36

4.
68

5.
06

5
30

9.
21

6.
14

2
30

0.
11

4.
93

4
66

,9
5%

55
,0

9%

01
53

 -
 P

R
O

M
O

Ç
Ã

O
 E

 D
EF

ES
A

 D
O

S 
D

IR
EI

TO
S 

D
A

 C
R

IA
N

Ç
A

 E
 D

O
 A

D
O

-

LE
SC

EN
TE

21
.9

96
.8

50
28

,4
3 

17
.1

27
.6

60
4.

47
9.

12
3

4.
27

7.
83

5
4.

27
7.

39
2

26
,1

5%
24

,9
7%

01
54

 -
 D

IR
EI

TO
S 

H
U

M
A

N
O

S,
 D

IR
EI

TO
S 

D
E 

TO
D

O
S

10
.0

54
.3

96
(5

0,
39

)
20

.2
67

.0
00

3.
85

4.
90

1
2.

76
3.

09
9

2.
76

3.
09

9
19

,0
2%

13
,6

3%

01
55

 -
 G

ES
TÃ

O
 D

A
 P

O
LÍ

TI
C

A
 D

E 
D

IR
EI

TO
S 

H
U

M
A

N
O

S
8.

80
2.

00
0

15
,5

4 
7.

61
8.

14
0

22
5.

00
0

22
0.

00
0

22
0.

00
0

2,
95

%
2,

89
%

01
56

 -
 C

O
M

B
A

TE
 À

 V
IO

LÊ
N

C
IA

 C
O

N
TR

A
 A

S 
M

U
LH

ER
ES

28
.8

44
.0

00
0,

04
 

28
.8

33
.5

00
14

.1
60

.2
16

9.
92

2.
81

8
9.

62
8.

38
4

49
,1

1%
33

,3
9%

An
ex

o 
1 

- 
PR

O
G

RA
M

AS
 Q

U
E 

IN
TE

G
RA

M
 O

 O
RÇ

AM
EN

TO
 M

U
LH

ER
 –

 P
LO

A 
20

09
 E

 E
XE

CU
ÇÃ

O
 A

TÉ
 S

ET
EM

BR
O

 D
E 

20
08

 (R
$ 

1,
00

)

Fonte www.senado.gov.br/siga. 
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Notas

Relatório mensal do Banco Central (BC) divulgado em 23 de 1.	 setembro.

Bernardo Kucinsky, www.cartamaior.com.br , economia, 14/10/20082.	

www.cfemea.org.br/Carta do Rio de Janeiro: em defesa da Seguridade Social.3.	

Numero sem correção monetária.4.	

Ver também www.inesc.org.br, nota técnica PLOA 20095.	

Diário do Senado Federal, PL 38/2008-CN, Volume I/VI, Mensagem Presidencial, pág.426.	

Ver http://www.bcb.gov.br/htms/infecon/demab/ma200808/index.asp, onde se constata que o valor da dívida 7.	

interna, incluindo as operações de mercado aberto, já totaliza 1 trilhão e 501,69 bilhões de reais, sendo 

desse valor indexada à Selic R$487,05 bilhões e para operações de mercado aberto R$278,50 bilhões, que 

também são indexados pela Taxa Selic. Somando-se esses dois valores têm-se, R$765,54 bilhões sensíveis a 

qualquer alteração na taxa de juros.

Ver site http://www.divida-auditoriacidada.org.br8.	

Ver SUPERAVIT PRIMÁRIO – Cadernos para Discussão, FBO – Fórum Brasil do Orçamento.9.	

Lei 11768 de 14/8/2008, art 2o.10.	

Apenas os gastos previstos no PPI (Projeto-Piloto de Investimentos Públicos) não entram no cálculo do supe-11.	

ravit primário e tem definido o montante máximo de 0,5% PIB (R$15,9 bilhões em 2009).

Ver nota técnica Inesc (www.inesc.org.br) Arrocho fiscal para um Fundo inexistente.12.	

Ver proposta do FBO – Forum Brasil do Orçamento para alterar a Lei de Responsabilidade Fiscal, que tramita 13.	

na Câmara dos Deputados: PLC 264/2007

O governo dos Estados Unidos já comprometeu US$ 2,6 trilhões de dólares tentando neutralizar a crise 14.	

financeira iniciada pelo sistema hipotecário. O pacote britânico de refinanciamento de dívidas e apoio aos 

bancos, também chega a US$ 1 trilhão de dólares.

Todas as informações sobre a execução dos programas, ações e funções do orçamento da União, estão dispo-15.	

níveis no site www.senado.gov.br/siga, acessível a todas as pessoas. 

Valores correntes, sem correção da inflação do período16.	

Lei11768 de 14/8/2008 (LDO 2009). Anexo 1 – Prioridades e Metas por Objetivo de Governo17.	

Diário do Senado Federal, Ano LXIII – SUP.”A” ao No.130, 28/8/2008. Volume II/II, Tomo I/II (pagina 783). 18.	

Mensagem No. 112, de 2008-CN (Mensagem No.634/2008, na origem) Encaminha ao Congresso Nacional o 

Relatório de Avaliação do Plano Plurianual 2004/2007, página 2837.
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Diário Senado Federal, PLOA 2009, Volume I/VI, pag 12219.	

Dados obtidos no portal do orçamento do senado www.senado.gov.br/siga, em 30/9/200820.	

Ver www.senado.gov.br/siga seção orçamento temático, orçamento da mulher, execução emendas21.	

www.senado.gov.br/siga/LOA 2008, em 26/9/200822.	

Conforme publicação da SPM, Enfrentamento à violência contra a mulher - Balanço de ações 2006-2007, 23.	

p.41

II Plano Nacional de Políticas para as Mulheres, SPM, 200824.	

Está no capítulo 11 do II PNPM. Ver prioridade 11.2.20.25.	

PRONASCI. PPA Deslizante 2008/2011 – Orçamento e Metas Físicas. Material distribuído no Seminário Segu-26.	

rança Pública, Justiça e Cidadania (dias 28 e 29 de agosto de 2008)




